
 

 

INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Janeiras: Retomaremos este ano o 

Canto das Janeiras pelas casas da paró-
quia, depois do interregno imposto pela 
pandemia. Assim, o Grupo das Janeiras do 
Senhor do Socorro irá de casa em casa, 
percorrendo toda a paróquia, durante todo 
o mês de janeiro, de quinta-feira a do-
mingo, a partir das 19 h. Todas as ofertas 
serão bem-vindas e bem oportunas, pois 
reverterão, como de costume, para o paga-
mento das obras de construção da igreja 
paroquial. Colabore! 

Para facilitar o trabalho do Grupo de 
Janeiras, o pároco pede, a todos os mora-
dores em prédios de vários pisos, que, sem-
pre que possível, se juntem todos no hall de 
entrada do seu prédio para ouvirem juntos as 
Janeiras. Aos moradores em casas pede que, 
se as casas forem próximas, acorram à porta 
ou à janela logo que ouçam a campainha, de 
modo que o Grupo possa cantar as Janei-
ras para várias famílias ao mesmo tempo. 

Quem quiser participar no Grupo de 
Janeiras da Paróquia, basta aparecer no 
adro da igreja na próxima quinta-feira, dia 
5, às 19 h., disposto a cantar ou tocar al-
gum instrumento musical. 

Recibos de 2022 para dedução no 
IRS: Lembramos que quem entregou do-
nativos à paróquia durante este ano 2022 

e precisa de recibo para dedução no IRS, 
deve pedir o recibo quanto antes junto do 
pároco. 

Campanha dos Amigos do Senhor 
do Socorro: Esta semana, foi entregue ao 
pároco, da Campanha dos Amigos do Se-
nhor do Socorro para ajuda do pagamento 
das obras de construção da nossa igreja 
paroquial, por uma pessoa colaboradora, a 
Sr.ª Margarida Coimbra, a quantia de 95 
€, referente aos meses de novembro e de-
zembro. Bem hajam! 

Donativos para a igreja nova: Foram 
entregues ao pároco, esta semana, os se-
guintes donativos para o pagamento das 
obras de construção da nossa igreja paro-
quial: António Correia de Brito e Maria 
Isabel V. S. Brito – 20 € (mensal); Deo-
linda das Dores Mota – 20 € (mensal); 
Jorge Luiz Lima da Costa, de Areosa – 50 
€; Anónima – 60 €; Maria dos Mares Go-
mes Gonçalves – 5 € (mensal); Anónima 
– 10 €; Anónima – 15 € (mensal). Bem ha-
jam! 

Donativos para o padroeiro: Esta se-
mana foram entregues ao pároco os se-
guintes contributos para o nosso padro-
eiro, o Senhor do Socorro: Deolinda das 
Dores Mota – 20 €; Maria da Graça Rodri-
gues Lages Oliveira – 20 €; Anónima – 5 
€. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

27 Ter 18h45 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Teresa Lou-
reiro; António Martins Ramos; Teresa Bandeira Ramos 

29 Qui 18h45 Venceslau Óscar de Abreu Cardoso; Almerinda Ribeiro Pereira 
e João Gonçalves Fernandes; Maria do Carmo de Lima Barbosa; 
António Luís de Oliveira Novo Rodrigues; Maria Ermelinda Ri-
beiro da Silva; Maria Rodrigues e João Gonçalves; Eugénia Gon-
çalves e João Portela; Manuel de Jesus Almeida da Silva 

01 Dom 10h00 Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodrigues da 
Costa e Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert; Maria do 
Rosário Pacheco Barbosa 

 
 

  

P A R Ó Q U I A  

V I V A  
N.º 1129 – 25/12/2022 

 

Boletim Litúrgico-informativo  Senhor do Socorro - Viana do Castelo 
Telefones: 258 806 756 (Chamada para a rede fixa nacional) | Telemóvel: 936 322 123 (Chamada para a rede móvel nacional) 

E-mail: paroquiasocorro@sapo.pt / Web: www.senhordosocorro.org  Sai todos os Domingos 

 

 

Natal de quem? 
 

Mulheres atarefadas 
Tratam do bacalhau, 
Do peru, das rabanadas. 
- Não esqueças o colorau, 
O azeite e o bolo-rei! 
- Está bem, eu sei! 
- E as garrafas de vinho? 
- Já vão a caminho! 
 

- Oh mãe, estou pr'a ver 
Que prendas vou ter. 
Que prendas terei? 
- Não sei, não sei... 
 

Num qualquer lado, 
Esquecido, abandonado, 
O Deus-Menino 
Murmura baixinho: 
- Então e Eu, 
Toda a gente Me esqueceu? 
 

Senta-se a família 
À volta da mesa. 
Não há sinal da cruz, 
Nem oração ou reza. 
 

Tilintam copos e talheres. 
Crianças, homens e mulheres 
Em eufórico ambiente. 
Lá fora tão frio, 
Cá dentro tão quente! 
 

Algures esquecido, 
Ouve-se Jesus dorido: 
- Então e Eu, 
Toda a gente Me esqueceu? 
 

Rasgam-se embrulhos, 
Admiram-se as prendas, 
Aumentam os barulhos 
Com mais oferendas. 
Amontoam-se sacos e papéis 
Sem regras nem leis. 
 

E Cristo Menino 
A fazer beicinho: 
- Então e Eu, 
Toda a gente Me esqueceu? 
 

(Continua na pág. 3) 
 

O pároco deseja, a todos os leito-

res do Boletim “Paróquia Viva”, um 

Feliz Ano Novo 2023, em que haja 

paz, saúde e amor de Deus! 

Natal do Senhor – Ano A 
   «José subiu … à cidade 
de David, chamada Be-
lém...  com Maria, sua es-
posa … Enquanto ali se en-
contravam, chegou o dia de 
ela dar à luz e teve o seu Fi-
lho primogénito. Envolveu-
O em panos e deitou-O 
numa manjedoura, porque 
não havia lugar para eles na 

hospedaria.» (Evangelho da noite de Natal) 



Solenidade do Natal do Senhor – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
Leituras: 
Missa da Aurora: Is. 62, 11-12; 

Tito 3, 4-7; Lc. 2, 15-20 
Missa do Dia: Is. 52, 7-10; Hebr. 1, 

1-6; Jo. 1, 1-18 
 

- Que os anjos voltem a cantar - 
 
1. É Natal. “Glória a Deus nas alturas e paz na 

terra aos homens por Ele amados”. É o canto dos 
anjos nessa noite abençoada em que o Céu baixou 
à terra. Abre-se o Céu e nessa liturgia celeste dá-
se o primeiro anúncio de um mistério que se irá 
pouco a pouco revelar. Correm os pastores, pri-
meiros missionários dessa notícia que o mundo 
abalou. Veem, acreditam, contemplam e adoram. 
Depois anunciam aos outros o que viram e acre-
ditaram. É em miniatura a dinâmica missionária 
da Igreja, que anuncia o mistério divino entre os 
homens, portador de paz e glorificador de Deus. 

2. Abençoada terra que recebeste a visita 
do Filho de Deus – O nosso Deus é um Deus que 
entra na nossa casa. Não ficou na periferia do 
mundo ou da história, mas entrou na realidade 
carnal da vida de cada um de nós. O Deus que 
tudo abrange, e no qual vivemos e existimos, esco-
lheu a terra para sua morada. Essa terra que devemos 
amar e respeitar. Poderemos nós manchar ou des-
truir a morada de Deus no meio de nós? E se Deus 
amou de tal modo esta nossa humanidade que lhe 
deu o próprio Filho, não devemos nós amar-nos uns 
aos outros partilhando o que nos for concedido? Só 
o amor feito dádiva pode transformar o nosso pla-
neta incutindo nas mentes e corações pensamentos e 
gestos de fraternidade e de paz. 

3. “Glória a Deus”, cantam os anjos, porque 
d’Ele tudo parte e para Ele tudo volta. Glória a Deus, 
criador e redentor, que na sua imensa bondade se 
dignou olhar para a nossa terra. Dar glória a Deus, é 
a primeira mensagem que o mundo recebe. Dá glória 
a Deus quem vive na sua presença. Dá glória a Deus 
quem faz a sua vontade. Dá glória a Deus quem ama 
o seu semelhante. Dá glória a Deus quem no mundo 
constrói a sua paz. 

“Paz na terra aos homens por Ele ama-
dos”. Sim, porque o amor de Deus pela hu-
manidade é a primeira semente de paz. Quem 
se sente amado por Deus não sabe viver sem 
a sua paz. E quem acolhe o amor de Deus no 
seu coração torna-se difusor dessa paz. Por-
que se tornou morada de Deus, a terra não 
pode ser feliz sem esta paz. Angústias e soli-
dões, guerras e violências são fruto da falta 
de Deus, que é portador de paz. 

4. Junta-se neste mistério a liturgia do 
Céu com a liturgia da terra. 

É então necessário e urgente que os anjos 
tornem a cantar. Que nos convidem a dar gló-
ria a Deus, se queremos paz na terra. Que nos 
estimulem a construir a paz para que Deus 
seja por todos glorificado. Ninguém poderá 
fazer calar essas vozes do céu lançadas sobre 
a terra. É necessário que cada um de nós se 
torne por toda a parte “anjo” anunciador 
dessa bela notícia que é Deus no meio de nós. 
É necessário que todos voltemos a cantar, pe-
los caminhos do mundo, até sufocar os rumo-
res da guerra ou da injustiça no canto da paz. 
É necessário que nos tornemos como os pas-
tores anunciadores da alegria com que Deus 
inundou a terra e a difundamos nas famílias 
divididas, nos adolescentes abusados, nos jo-
vens desnorteados, nos trabalhadores explo-
rados e em todos os recantos da terra onde 
ainda alastra a fome e a miséria ou os instin-
tos da luta e da delinquência. 

5. Vejamos o Natal com os olhos de 
Maria – “Dá-nos, ó Maria, os teus olhos para 
decifrar esse mistério que se esconde nos 
membros frágeis de Jesus. Ensina-nos a re-
conhecer o seu rosto nas crianças de todas as 
raças e culturas. Ajuda-nos a ser testemunhas 
credíveis da sua mensagem de paz e de amor, 
a fim de que também os homens e as mulhe-
res deste nosso século, ainda marcado por 
fortes contrastes e violências inauditas, sai-
bam reconhecer no Menino que está nos teus 
braços o único Salvador do mundo, fonte 
inesgotável da paz verdadeira, a que aspiram 
profundamente os corações” (João Paulo II). 

 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 

  

 

Natal de quem? 
 

(Continuação da 1.ª página) 
O sono está a chegar. 
Tantos restos por mesa e chão! 
Cada um vai transportar 
Bem-estar no coração. 
 

A noite vai terminar 
E o Menino, quase a chorar: 
- Então e Eu, 
Toda a gente Me esqueceu? 
 

Foi a festa do Meu Natal 
E, do princípio ao fim, 
Quem se lembrou de Mim? 
Não tive tecto nem afecto! 
Em tudo, tudo, eu medito 
E pergunto no fechar da luz: 
- Foi este o Natal de Jesus?!!! 
 

João Coelho dos Santos 

«Lágrima do Mar». 1996 
 

TESTEMUNHAR CRISTO 
Bispo da JMJ Lisboa 2023 deixa 
mensagem de Natal aos jovens 

 

O presidente da Fundação Jornada Mun-
dial da Juventude (JMJ) Lisboa 2023, Dom 
Américo Aguiar, deixou uma mensagem de 
Natal a todos os jovens. 

Relembrando o anúncio do Anjo, “nas-
ceu-vos hoje, na cidade de David, um Salva-
dor, que é Cristo Senhor (…) Glória a Deus 
nas alturas e paz na terra aos homens por Ele 
amados” (Lc 2, 1-14), o bispo sublinhou que 
a paz que se encontra no presépio de Belém é 
a paz que é “tão necessária, tão urgente”, 
como nos tem dito o Papa Francisco. 

Neste sentido, o presidente da Fundação 
JMJ Lisboa 2023 relembrou todos os ucranianos 
“martirizados”, bem como “todos aqueles e 
aquelas que, na Rússia, também sofrem a guerra 
que estamos a viver” e todos os que sofrem pelo 
mal da guerra em todo o mundo. 

Dom Américo desejou ainda que o menino 
Deus “faça acontecer a paz em cada coração” e 
que, tal como a JMJ Lisboa 2023 pretende pro-
porcionar, todos possam “testemunhar Cristo 
Vivo” no coração e na vida. 

INFORMAÇÕES 
 

Missa de Ano Novo: Como de costume e 
à semelhança do que aconteceu na véspera de 
Natal, no próximo sábado, dia 31, não há Eu-
caristia vespertina. No dia 1, este ano do-
mingo, dia litúrgico da Solenidade de Santa 
Maria, Mãe de Deus e Dia Mundial da Paz, a 
Eucaristia será à hora habitual de domingo, 10 
horas. Participe! 

Veneração da imagem do Menino Je-
sus: Lembramos que, por determinação do 
nosso Bispo Diocesano, D. João Lavrador, nas 
celebrações da solenidade do Natal, todas as 
ofertas entregues na tradicional inclinação de 
veneração à imagem do Menino Jesus desti-
nam-se a socorrer a Igreja da Ucrânia, nome-
adamente na formação dos futuros sacerdotes. 

Evento para angariação de fundos para 
as JMJ 2023, no Santoinho: No próximo dia 
21 de janeiro (sábado), às 19 h., vai realizar-
se, no Santoinho, em Darque, um “Arraial da 
Juventude”, com Augusto Canário. Este 
evento destina-se a angariar fundos para os Jo-
vens na nossa Diocese poderem participar nas 
Jornadas Mundiais da Juventude (JMJ 2023), 
em Lisboa. 

Toda a gente pode participar. Preço do bi-
lhete de entrada: maiores de 12 anos – 20 €; dos 
4 aos 12 anos – 10 €; menores de 4 anos – grátis. 

Cada Grupo de Jovens JMJ das paróquias, 
por cada bilhete de entrada que conseguir ven-
der, ficará com uma pequena parte para as 
despesas do seu Grupo nas JMJ. 

Para aquisição de bilhetes, podem dirigir-
se ao pároco ou ao responsável do Grupo de 
Jovens da nossa paróquia. 

Recibos de 2022 para dedução no IRS: 
Lembramos que quem entregou donativos à 
paróquia e precisa de recibo para dedução no 
IRS, deve pedir o recibo quanto antes junto do 
pároco. 

Contributo Paroquial 2022: Lembramos 
que quem ainda não entregou o seu Contributo 
Paroquial, também chamado “Primícias” ou 
“Direitos Paroquiais”, referente a 2022, ainda 
o pode fazer durante a próxima semana. 

 

(Continua na pág. 4) 


